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RESUMO: A ovinocultura desperta interesse em diversas regiões do país, porém um 

dos entraves para este tipo de criação é a numerosa infecção que esses animais 

sofrem por nematódeos gastrointestinais. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 

eficácia de alguns anti-helmínticos em propriedades criadoras de ovinos na região de 

Araçatuba, Estado de São Paulo. Os animais foram divididos de forma aleatória, 

constituindo os seguintes grupos: Grupo Al: albendazol, grupo Cl: closantel, grupo Di: 

disofenol, grupo Iv: ivermectina, grupo Le: levamisol, grupo Mo: moxidectina, grupo 

Mp: monepantel e grupo C: controle. Os dados foram submetidos ao programa RESO 

2.0 para comparar a eficácia dos anti-helmínticos. Apenas a molécula monepantel 

apresentou eficácia acima de 90% em duas das propriedades estudadas, indicando 

resistência para a maioria dos anti-helmínticos testados. 

Palavras-chaves: infestações,nematódeos, ovinocultura, vermífugos. 

 

EFFICACY TEST OF ANTI-HELMINTICS IN SHEEP IN THE ARAÇATUBA REGION, 
STATE OF SÃO PAULO. 

 
ABSTRACT: The sheep industry has aroused great interest in the various regions of 

the country, but one of the barriers to this type of farming is the large infestation that 

these animals suffer from gastrointestinal nematodes. The objective of this study was 
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to evaluate the efficacy of some anthelmintics in sheep farms (Araçatuba region, State 

of São Paulo. The animals were divided randomly in the following groups (6-10 animals 

each): Group Al: albendazole, group Cl: Closantel, group Di: disophenol, group Iv: 

ivermectin, group Le: levamisole, group Mo: moxidectin, group Mp: monepantel and 

control group. Data were subjected to 2.0 RESO program to compare the efficacy of 

anthelmintics. Only the monepantel molecule showed efficacy above 90% in two the 

farm studied, indicating resistance to most anthelmintics tested. 

Keywords: infestations, nematode, sheep production, dewomer. 

 

INTRODUÇÃO 

De acordo com o IBGE (2023) o rebanho ovino brasileiro é constituído por 21,79 

milhões de cabeças. A ovinocultura é uma atividade que vem despertando enorme 

interesse em todo o país como alternativa viável ao agronegócio, principalmente para 

as pequenas propriedades rurais (CUNHA et al., 2004; CONRADO et al.; 2020). Um 

dos entraves sanitários da criação de ovinos nos trópicos são as nematodioses, 

infecções por endoparasitas, mais especificamente os nematódeos gastrointestinais 

que atuam de forma negativa no sistema de produção animal, resultando em menor 

crescimento, menor ganho de peso, fraqueza, diárreia, baixa produtividade de carne, 

leite e lã e alta mortalidade em categorias mais susceptíveis (VIEIRA, 2003; SOARES 

et al., 2009). A falta de preocupação com a resistência parasitária tem levado ao 

aumento de populações de nematódeos gastrintestinais com resistência múltipla aos 

produtos químicos, principalmente o nematódeo hematófago Haemonchus contortus 

(AMARANTE et al., 1992; ECHEVARRIA et al., 1996; VERÍSSIMO et al., 2002; 

SOCCOL et al., 2004; MOUSSAVOU-GOUSSOUGOU et al., 2007). A avaliação da 

resistência de helmintos aos anti-helmínticos permite que estratégias apropriadas de 

manejo sejam colocadas em prática (COLES, 2005). Portanto, quanto mais precoce 

for à identificação da resistência, o tipo de manejo sanitário aplicado no rebanho e às 

raças utilizadas, mais rápidos serão os resultados alcançados. Nos últimos 20 anos 

poucos fármacos foram lançados no mercado, entre ele podemos destacar o 

monepantel, droga derivada do aminocetronila (KAMINSKY et al., 2008) que chegou 
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no Brasil em 2012 (MALLAMAMN JÚNIOR, 2018) com relatos de resistência a esta 

nova molécula relatados na Nova Zelandia (SCOTT et al., 2013), Uruguai (MEDEROS, 

et al., 2014) e Brasil (CINTRA et al., 2016; ALBUQUERQUE et al., 2017; MARTINS et 

al., 2017). 

Sendo assim objetivamos no presente experimento realizar um levantamento 

sobre a situação atual da resistência aos antiparasitários de nematódeos de ovinos, a 

partir da hipótese que, devido o manejo inadequado de antiparasitários, propriedades 

criadoras de ovinos da região de Araçatuba, Estado de São Paulo, apresentam alta 

resistência parasitária aos anti-helmínticos, necessitando de novas técnicas de 

manejo para o controle das parasitoses gastrintestinais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no ano de 2014 em três propriedades da região de 

Araçatuba, Estado de São Paulo. Na propriedade denominada de A, localizada no 

município de Araçatuba (SP) foram utilizados 55 ovinos; a propriedade B, localizada 

no município de Valparaíso (SP), foram selecionados 71 animais para o experimento 

e a propriedade C, localizada no município de Lavínia (SP), foram utilizados 59 

animais. 

Os animais foram divididos de forma aleatória, constituindo os seguintes grupos: 

grupo Al: albendazol (10 mg/kg/v.o.), grupo Cl: closantel (7,5 mg/kg/v.o.), grupo Di: 

disofenol (7,5 mg/kg/s.c.), grupo Iv: ivermectina (0,2 mg/kg/v.o.), grupo Le: levamisol 

(7,5 mg/kg/s.c.), grupo Mp: monepantel (2,5 mg/kg/v.o) e grupo Mo: moxidectina (0,2 

mg/kg/v.o.). No grupo controle os animais receberam solução salina por via 

subcutânea. Na propriedade C não foi utilizado o disofenol. Cada grupo foi constituído 

por no mínimo seis e no máximo dez animais.  

Após um período de 11 dias da aplicação dos anti-helmínticos, amostras de 

fezes foram coletadas diretamente da ampola retal, armazendas em isopor com gelo 

para transporte até as dependências laboratóriais e submetidas ao exame de ovos 

por grama de fezes (OPG), técnica de Gordon e Whitlock modificada Ueno e 

Gonçalves (1998), realizada no Laboratório Regional de Araçatuba do Instituto 

Biológico, Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios, Secretaria de 
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Agricultura do Estado de São Paulo. Os dados do número de ovos por grama de fezes 

(OPG), pós-administração dos anti-helmínticos (11 dias) são expressos na forma de 

média e erro padrão da média. Para se obter a eficácia de cada anti-helmíntico 

(expressa em porcentagem) os dados foram submetidos ao programa RESO 2.0 

modificado.  

 

 

RESULTADOS 

Através das análises do número de ovos por gramas de fezes (OPG) verifica-se 

alta infecção parasitária nas três propriedades estudadas (Figura 01). Na propriedade 

A, verifica-se uma alta contagem média de OPG (2022 ± 813) no pós-tratamento de 

todos os grupos. Quando os grupos foram individualizados verifica-se o resultado do 

OPG para os vermífugos albendazol (2383±1251), closantel (4267±1997), disofenol 

(3306±748), ivermectina (1392±775) e moxidectina (2388±688; Fig. 01A). Os 

vermífugos, fosfato de levamisol (221±122) e monepantel (200±110) apresentaram os 

melhores resultados, com uma eficácia de 86% e 87%, respectivamente. A eficácia 

para os vermífugos albendazol, closantel, disofenol e moxidectina foi de 0%.  Para a 

molécula ivermectina o percentual de redução da carga parasitária foi de 12% (Fig. 

02A). 

Na propriedade B, a média geral de OPG (497±74) pós administração dos 

vermífugos para os grupos foram: albendazol (285±144), closantel (255±159), 

disofenol (122±69) ivermectina (1500±769), fosfato de levamisol (810±398) e 

moxidectina (508±320). O número de OPG do grupo monepantel foi zerado para todos 

os animais (Fig. 01B). A taxa de eficácia para os grupos albendazol, closantel, 

ivermectina e fosfato de levamisol e moxidectina foi de 0%. Apenas o disofenol (14%) 

e o monepantel (100%) apresentaram eficácia positiva (Fig. 02B).  

A propriedade C apresentou média de OPG entre todos os grupos testados de 

1998±312 ovos por grama de fezes no pós-tratamento e eficácia de 0% para os 

seguintes grupos de anti-helmínticos com seus respectivos OPG: albendazol 

(621±151), closantel (4800±781), ivermectina (2150±332) e fosfato de levamisol 

(4235±537; Fig. 01C). Apenas os vermífugos, moxidectina (186±73) e monepantel 
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(0±0) apresentaram uma menor contagem de OPG no pós-tratamento, com eficácia 

de 67 e 100%, respectivamente.  

 

Figura 01. Média e erro padrão da média do número de ovos por grama de fezes (OPG) pós 
administração de anti-helmínticos (Al: albendazol; Cl: closantel; Di: Disofenol; Iv: Ivermectina; Le: 

fosfato de levamisol; Mo: monepantel; Mox: moxidectina) nas propriedades A, B e C. 
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Figura 2. Eficácia (%) pós administração dos anti-helmínticos (Al: albendazol; Cl: closantel; Di: 
Disofenol; Iv: Ivermectina; Le: fosfato de levamisol; Mo: monepantel; Mox: moxidectina; nas 

propriedades A, B e C. 
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DISCUSSÃO 

Os ovinos podem ser parasitados por diversas espécies de nematódeos, 

diversidade influenciada por fatores como a frequência de tratamentos com anti-

helmínticos, pelo manejo adotado em cada propriedade e por condições ambientais 

(AMARANTE, 2014).  

A resistência dos nematódeos gastrointestinais em ruminantes é observada em 

vários continentes, relatada em países como Austrália (ROEBER et al., 2013), 

Paquistão (MUHAMMAD et al., 2019), Índia (PATIL et al., 2023), França, Grécia, Itália 

(GEURDEN et al., 2014; CABARET; NICOURT, 2024), Canadá (GILLEARD, 2013), 

México (MANZANILLA et al., 2017; TORRES-ACOSTA et al., 2003), Colômbia 

(GÁRCIA et al., 2016), Brasil (CESAR et al., 2010; ALMEIDA et al., 2010; CHAGAS et 

al., 2013; VERISSIMO et al., 2012), Zimbábue (MUSHONGA et al., 2024) e Etiópia 

(SOLOMON et al., 2024). No presente experimento, observa-se resistência parasitária 

a diversos anti-helmínticos nas propriedades estudadas. Semelhante aos nossos 

resultados, outros estudos realizados no estado de São Paulo verificaram resistência 

a diversas moléculas como albendazol, closantel, ivermectina, levamisole e 

moxidectina, reportando uma resistência generalizada em várias regiões do Estado 

(VERÍSSIMO et al., 2012; CEZAR et al., 2010). A resistência parasitária em ovinos 

tem sido relatada em diversos estados do Brasil como Rio Grande do Sul 

(ECHEVARRIA et al., 1996), Santa Catarina (RAMOS et al., 2002), Paraná (CUNHA 

FILHO et al., 1998), São Paulo (VERÍSSIMO et al., 2012), Mato Grosso do Sul 

(SCZESNY-MORAES, 2010), Espirito Santo (VIANA et al., 2021), Rio Grande do 

Norte (COSTA et al., 2011a) e Ceará (MELO et al., 2003).  

De acordo com a portaria nº 48 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento - MAPA (1997), o teste de eficácia para anti-helmínticos em 

ruminantes deve obedecer aos seguintes critérios: altamente efetivo, quando a 

eficácia é maior que 98%; eficácia de 90-98% é considerada efetiva, 80-89% 

moderadamente efetiva, abaixo de 80, insuficiente ativo. Desta forma, apenas em 

duas das propriedades estudadas (B e C) o monepantel foi considerado altamente 

efetivo, sendo em uma delas (propriedade A) considerado como moderadamente 
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efetivo. O anti-helmíntico fosfato de levamisol na propriedade A pode ser enquadrado 

como moderadamente efetivo, enquanto que, na propriedade B e C não teve nenhuma 

eficácia. Na ausência de moléculas mais efetivas, na situação da propriedade A, o 

fosfato de levamisol poderia ser uma alternativa no combate as helmintoses. 

Quando o assunto é verminose gastrointestinal em pequenos ruminantes 

destaca-se a complexidade da questão. A molécula monepantel foi lançada no Brasil 

em 2012 (AGROLINK, 2012) e o presente projeto executado no ano de 2014. Nota-se 

que, em um pequeno período pós lançamento do produto, a molécula monepantel, 

totalmente inovadora, apresentou menor efetividade em uma das propriedades, 

questão que reflete as possíveis consequências da vida útil desta molécula e o 

possível comprometimento de estratégias empregadas no controle das helmintoses 

na propriedade A, principalmente pelo relato de ausência de uso deste produto 

anteriormente. Provavelmente, a aquisição de animais de propriedades ou regiões 

com maior uso deste anti-helmíntico pode ter introduzido cepas de nematódeos 

resistentes ou em fase de baixa eficácia para esta molécula. 

Scott et al. (2013) na Nova Zelândia, relataram resistência ao monepantel em 

ovinos, um dos primeiros países a lançar esta nova molécula. Van den Brom et al. 

(2015) realizaram um trabalho com ovinos na Holanda, em especial com a molécula 

monepantel, demonstrando que, após algumas aplicações deste anti-helmíntico no 

período de dois anos, os animais apresentaram resistência ao medicamento, com 

prevalência do nematódeo Haemonchus. O mesmo foi descrito por Mederos et al. 

(2014) no Uruguai, após 4 anos de uso da molécula em dois rebanhos ovinos e no 

Brasil (CINTRA et al., 2016; ALBUQUERQUE et al., 2017; MARTINS et al., 2017; 

MALLMANN JÚNIOR, 2018; BASSETTO et al., 2024). Reforçando os achados de Van 

den Brom et al. (2015), Mederos et al. (2014) e Cintra et al. (2016) reportaram que a 

presença de resistência ao monepantel tinha como destaque a prevalência de larvas 

de Trichostrongylus spp. Apesar dos relatos de resistência ao monepantel, Sudak et 

al. (2017) conduziu estudo na região de Ivaiporã, estado do Paraná e evidenciaram 

redução significativa dos nematódeos gastrointestinal após a administração do 

monepantel. 

Cada vez mais se torna corriqueiro este tipo de problema, devido à falta de 

utilização de medidas estratégicas e consequentemente ao uso indiscriminado dos 



26 
 

 
 

Revista Científica Rural, Bagé-RS, volume27, nº2, ano 2025. ISSN 2525-6912 
Submetido 23/06/2025.  Aceito 06/10/2025.   

 

produtos químicos. Baixas dosagens e altas frequências de aplicação de vermífugos 

possibilitam a seleção de cepas resistentes em populações de parasitas. Estes se 

tornam hábeis em sobreviver quando submetidos novamente a exposições das 

drogas, transmitindo a seus descendentes (COSTA et al., 2011b). O grau da infecção 

parasitária é dependente de uma série de fatores, os quais estão interligados, como, 

por exemplo, o estado nutricional. Alimentação de qualidade e dietas com alto teor 

proteico propicia melhora na resposta imunológica do hospedeiro contra o parasito 

(AMARANTE, 2009). No período do periparto, credita-se o aumento da quantidade de 

ovos eliminados pelas fêmeas dos nematoides pela imunossupressão das ovelhas, 

devido a alterações hormonais (COSTA et al., 2011b). Essa redução da efetividade 

imunológica deixa-as suscetíveis ao desenvolvimento dos adultos e colabora na 

contaminação das pastagens. 

Como formas alternativas para redução do OPG, Moraes et al. (2000) concluiram 

que animais da raça Santa Inês demonstraram maior resistência do que animais da 

raça Sulfok. Bueno et al. (2002) compararam a suscetibilidade de várias raças frente 

à verminose em sistema de produção intensivo no Brasil, chegando à conclusão que 

a raça Santa Inês é mais resistente à hemoncose. Amarante (2009) recomenda como 

estratégia o cruzamento com raças como a Santa Inês, garantindo aumento da 

produção animal e mantendo um grau satisfatório de resistência aos parasitas 

gastrointestinais. Silva; Fonseca (2011) avaliaram as raças Lacaune, Bergamácia, 

Santa Inês e animais sem padrão racial definido e observaram que animais da raça 

Lacaune apresentaram resultado significativamente superior as outras raças 

Estudando a susceptibilidade de ovinos com grupos considerados mais resistentes ou 

não, concluiu que os animais susceptíveis devem ser eliminados do rebanho 

(BASSETTO et al., 2009). Dentre outras estratégias, o uso de pastejo consorciado 

com bovinos pode ser uma alternativa, confirmando que a consorciação entre bovinos 

e ovinos ajuda no controle da verminose (FERNANDES et al., 2004; SCZESNY-

MORAES et al.; 2010) e o uso da técnica FAMACHA, usada para identificar animais 

resistentes/resilientes ou susceptíveis ao Haemonchus contortus (MOLENTO et al., 

2009). O uso de anti-helmínticos de forma racional, controlada e com conhecimento 

da efetividade constitui em mais uma ferramenta para o controle das helmintoses 

gastrointestinal que acomete pequenos ruminantes como os ovinos. 
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A literatura mostra que a resistência a moléculas como o monepantel aparece 

rapidamente na população (entre 2 e 4 anos), devendo ser utilizada com extremo 

cuidado e sempre que possível, utilizar alternativas disponíveis cientificamente 

comprovadas no manejo, seleção e melhoramento genético dos animais e uso 

racional de anti-helmínticos. 

 

CONCLUSÕES 

A maioria dos anti-helmínticos utilizados no presente estudo demonstraram 

baixa eficácia, com excessão da molécula monepantel que foi efetiva em duas 

propriedades. 
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